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Encontram-se abertas as inscrições para a seleção de três bolsistas de Iniciação Científica

FAPESP para condução de pesquisas sobre públicos e contrapúblicos feministas, vinculado ao

temático "Crises da democracia: Teoria Crítica e diagnóstico de tempo presente". Cada bolsista

será vinculado/a a um dos seguintes projetos de pesquisa:

Bolsa 01 - Balanço do debate a respeito do novo ativismo feminista no Brasil.

O objetivo da pesquisa de iniciação científica “Balanço do debate a respeito do novo ativismo

feminista no Brasil” é mapear, sistematizar e analisar a literatura, elaborada principalmente a

partir dos anos 2010, sobre o novo ativismo feminista no Brasil, com foco na produção científica

sobre o novo ativismo feminista no Brasil, especialmente a partir de 2010, incluindo aí temas

como contrapúblicos feministas, a Marcha das Vadias, ativismo feminista e internet, “primavera

feminista”, autonomia do novo ativismo feminista etc.

Bolsa 02 - Protestos feministas a partir de 2010: o surgimento de um novo ativismo

feminista no Brasil.

O objetivo da pesquisa de iniciação científica “Protestos feministas a partir de 2010: o

surgimento de um novo ativismo feminista no Brasil” é identificar e sistematizar, a partir da

imprensa e de dados da internet, as manifestações de rua feministas entre os anos 2011 e 2018 e
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buscar compreender as conexões e diferenças entre eles. Trata-se de mapear e sistematizar os

protestos de rua feministas entre os anos de 2011, quando surgiu a primeira Marcha das Vadias, e

2018, quando foram realizados os protestos conhecidos como #EleNão. Este recorte temporal

permitirá acompanhar esse novo ativismo desde o momento em que houve a intensificação de

manifestações de rua promovidas pelas feministas, com pautas mais ofensivas (ou propositivas),

até os protestos do #EleNão, em que são colocadas pautas defensivas na transição para um

contexto político mais conservador. Será ampliado um banco de dados já construído no contexto

de pesquisas anteriores, a partir de uma abordagem qualitativa do fenômeno, buscando

identificar características e padrões no período investigado.

Bolsa 03 - Novo ativismo feminista no Brasil: uma análise qualitativa.

O objetivo da pesquisa de iniciação científica “Novo ativismo feminista no Brasil: uma análise

qualitativa” é o de que o bolsista de iniciação científica auxilie o(a) pesquisador(a) do projeto

temático a realizar entrevistas qualitativas semi estruturadas com atrizes relevantes para a

emergência do novo ativismo feminista no Brasil. As entrevistadas serão selecionadas com base

nos resultados dos dois outros procedimentos metodológicos previstos no projeto temático a

respeito da investigação do novo ativismo feminista no Brasil, ou seja, na medida em que a

bibliografia secundária e o banco de dados sobre os protestos apontarem ativistas individuais,

grupos de e-mail, blogs, páginas e comunidades feministas no Facebook, coletivos e

organizações relevantes para o campo estudado. A partir das informações já organizadas nos

bancos acima mencionados, prevê-se preliminarmente realizar entrevistas com tais atrizes

selecionadas nas cidades nas quais ocorreram mais protestos durante o período a ser investigado,

assim como com ativistas individualmente ou grupos feministas que organizaram as campanhas

virtuais que ocorreram durante a década de 2010.
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Perfil da bolsa

Espera-se atrair estudantes de graduação em ciências humanas (ciências sociais, filosofia e áreas

correlatas), que justifiquem o seu interesse pelo tema de pesquisa em sua carta de motivação.

Encoraja-se fortemente a candidatura de estudantes negros/as e indígenas.
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Sobre o processo seletivo

O/A candidato/a deverá enviar, até o dia 13 de novembro de 2022, um email para o endereço

contrapublicos.ndd@gmail.com com (i) seu currículo Lattes e (ii) uma carta de intenção de no

máximo 1 página (cerca de 400 palavras) que demonstre seu interesse pelo tema, indicando, na

carta, qual das três bolsas gostaria de pleitear.

O assunto do email deverá ser “Feminismo_Bolsa IC”, para facilitar a organização da seleção e

das futuras entrevistas.

Os/As candidatos/as serão contatados/as individualmente após esta primeira fase. Haverá apenas

duas fases: (1) seleção de currículos e cartas de intenção e (2) entrevista com os/as

selecionados/as.

Normas FAPESP

Esta bolsa está vinculada às normas gerais da FAPESP para financiamento de projetos de

pesquisa de iniciação científica, que podem ser consultadas aqui: https://fapesp.br/bolsas/ic.

Ressalta-se que, de acordo com tais normas, o candidato/a não pode ter reprovações em seu

histórico escolar.

O/A bolsista terá que desenvolver e assinar um plano de atividades para envio à FAPESP.
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